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Monumeulo comemorativo da Imigração Alemã 

h 
| A pedra Fundamental foi lançada em 1924, por oca- sião dos festejos do 1.º Centenário da Imigração Teuta, 

Acha-se construido sobre o 1.º lote de terras, concedi- - do pelo Governo de S, Magestade D Pedro Il, em 1824, 
mento da Inngração j   
          

   



  
5 EINE DO a IR DR TRT O E À area cute mica == ——— x mtemçes e ag —— e — = e o = o 

Município de Novo mam uRdo RG. S, 

Dados históricos 

O início histórico de Novo Hamburgo remon- 
ta à data de 25 de julho de 18%4, dia em que de- 
sembarcaram os primeiros imigrantes alemães à 
margem do Rio dos Sinos, precisamente unde ho- 
je se situa a cidade de São Leopoldo, 

Em 1876 foi inaugurada a primeira ferrovia 
do Estado, com a estação final de “New Ham- 
burg”, nome que os construtores ingleses inscre- 
ram no seu frontal. 

Em 1900 foi iniciada a industrialização desta 
cidade, cujo vertiginoso desenvolvimento fez com 
que já em 5 de abril de 1927 fôsse emancipado o 
então 2.º distrito de São Leopoldo, constituin- 
do o Município de Novo Hamburgo. 

A população da Comuna, em constante e pro- 

nunciado aumento, acusava, pelo recenseamento 
de 1950, um total de 29.310 almas. 

A área do município é de 218 Km2. 

O nome de Novo Hamburgo 
  

Quanto à origem do nome desta cidade, No- 
vo Hamburgo, existem contravérsias. 

No entanto, é certo que, ao estacionarem os 
trabalhos de construção da primeira ferrovia do 
Estado por falta de verba, os ingleses, quo a 

construiram, erigiram no ponto final dos trilhos 
uma estação provisória e inscreveram no frontal 
da mesma o nome de “New Hamburg” (1876). 

N Por certo existia alguma correlação com O 
no Próximo que se conhecia naquêle tempo 
Por Hamburger Berg”, morro dos Hamburgueses. 

Dêsse nome inglês formou-se posteriormente à 
denominação genuinamente brasileira de Novo 
Hamburgo, 

Jubileu de Prata 

me Em 5 de abril de 19520 Municipio de Novo 
mburgo festejou o seu 25º aniversário de Vi 

da autônoma. 

Em regosijo ao evento, a Municipalidade o! 
ganizou vasto programa festivo, do qual consta: 
ram variadas solenidades, atos cívicos o um? 
ER Passeata, com a participação de altas aur 

dona dE Civis e militares e uma multidão ' con” 'deravel calculada em cerca de 15.000 pessoas: 

- Estas 
ra do M 

Prata” de 

Comemorações passaram para à É Unicípio como “Festa do Jubileu Novo Hamburgo. 
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Município de Novo Hamburgo = RES 
Dib RHGIS: 

Dados Parciais 

Produção Industrial de 1959 É Dados Parciais   
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Novo Hamburgo teve durante o ano 
Altitude Par ão: 

Area territorial 9218 Km2 
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Município de Novo Hamburgo E FRIGS 

Dados Parciais (Continuação) 

Jornais..... GA NE E RE ANN RE Da 1 

Hoteis bossa eir tals ERES O a 6 

Monumentos.................... pe VA pl MAO E) 

Parques 6 Jardins -. mia mM o 6 

Postos de Serviço (gazolina)....... DAR pe .18 

Oficinas) Mecânicas" aa cogitar O 

Veiculosa utomotores..............co Bl 1.089 

Empresas de transporte ............ ..... SAÍ ML jo 5 

Associações de classe............. iii e 10 

Estabelecimentos Industriais 
  

Número Total: 403 

+ MAG Rtum OBREIRO o TÃO 

di Fabricas de Sapatos de homens... 1£ 

fu Fabricas , 4 » senhoras.. 119 
... Fabricas , Sandalhas............... 15 

Sto Fabricas , Chinelos,................ 8 

ata 5 de Tonas ea pe ngia o 

Dr ai de Seda Ps 

Doe dy ' de Esmaltados..... ....... 1 

a de Ceramicas.............. 3 

  

    

E - Fabricas de produtos alimenticios 16 
ala, Fabricas de MOVEIS. é eee) Onnpintarias Mo 15 “v Fabrica de Carroceria de Onibus... 5 ae Fabrica de ártigos Aluminios ... 1 ND - Fabricas de Bobidast 4 cs Ps Fabricas de papelão e seus artefatos 10 
PURE Atafonas ...... MADE E o 57- 
PURE Alambiques.,.......... tm 4 7 
Es «. Fabricas de: produtos não especif. 85 

no Ea Sie 
pod: 

Número de,estabelecimentos industriais 403 
Número de estabelecimentos comerciais 350 

Arrecadações Públicas 

1952 1953 

Exatoria Federal Cr$ 49.557,885,80 Cr$ 64.781.171,50 
Exatoria Estadual Cr$ 30.875.282,50 Cr$ 40.948 963,00 
Tesouraria Munic. Cr$ 9.533.813,00 Cr$ 11.980.080,80 

Arec “per capita! Cr$ o 2.953,40 Cr$ 3.990,00 
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Município de Novo 

Enderêços : 

Prefeitura Municipal — Av. Pedro Adams Filho 
Delegacia de Policia — Rua Julio de Castilhos, 435 
Companhia Telefônica — Rua General Neto, 88 
Correios e Telégrafos — Av. Pedro Adams Filho 
Forum — Rua Julio de Castilhos, 417 
Hotel Beck — Rua 7 de Setembro 
Hotel Doeppre — Av. Pedro Adams Filho 

Hotel Pilger — R. Bento Gonçalves (esq. Gal Neto) 
Hotel Esplêndido — Av. Mauricio Cardoso 
Jornal «O 5 de Abril: — Rua Bento Gonçalves, 101 
Radio Progresso — Rua Bento Gonçalves, 275 
Agência M. de Estatística — R. David Canabarro, 6 
Associação Comercial — RB. Julio de Castilhos, 379 
Coletoria Federal — Rua Bento Gonçalves, 181 
Exatoria Estadual — Rua Bento Gonçalves, 221 
Hospital Operário «Darcy Vargas» — V. dos Ind. 
Sanatório Regma — Av. Mauricio Cardoso 
Posto de Higiene — Rua 15 de Novembro 
1.º Tabelionato — Rua General Neto 
2. Tabelionato — Rua David Canabarro, 136 
Registro Civil — Rua Gomes Portinho 
Registro de Imóveis — Rua Bento Gonçalves 
Minístório do Trabalho — R Julio de Castilhos, 255 

€ 

Hamburgo a RiGEsS: GOT 
anna 

dA 

GOVERNO MUNICIPAL 
Poder Executivo: 

Prefeito : Plinio Arlindo de Moura Vice-Prefeito: 
| 

Alzir Schmiedel Poder Legislativo: 

Presidente ê 
Vice-Presid ente: 
1º Secretário : 
Dao Secretário: 

Leopoldo Petry 
Alvicio Luiz Klaser “Alcides Friedrich 
Alberto Mosmann Filho 
Alfredo Marotzky Alfredo Cassel 
Juvencio Timm 

* Seno Frederico Ludwig Bruno Bayer 

Vereadores : 

Poder Judiciário: 

Dr. Sebastião Adroaldo Pereira, 
Juiz de Comarca 

Dr. Enio Vilanova Castilhos, 
Promotor Público 

Delegacia de Polícia ;: 

Dr. Adolfo Fernandes Monteiro, 
Delegado 
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BANHADO 

  

  

7º
50
 

   

    

   

    

      

    

   

DOS Gaag ai, Õ N 20 Nã 
SIECLA 

Á q o - 
10") S M 

Ma TÃO 

MUNICIPIO 

- 

ESTADO DO RIO GRANDE DO Sur 

MUNICIPIO de NOVO HAM 
AREA 218 Km? 

«ESC. 1:75000 - 

A 
A 

DE 

* ORGANIgE 

    

  

  

  

          

   



  

48 
  

  
  
  FosrATO ou 

= Escória ve Tuomas 

  
    

 



  

ESCÓRIA THOMAS 

curta persalmente preferido é entusiâsticamente recebido, pela agri- 
gulares, face Ira, em seu retorno ao Brasil, agora em importações re- 
cultura aos excelentes resultados constatados nas mais diversas 

as e regiões brasileiras, antes da última guerra. 
ESCÓRIA DE THOMAS também conhecido como FOSFATO DE 

THOMAS, é algo extraordinário devido sua feliz combinação de FÓS- 
FORO e CALCIO; dois ele Asi 
terras brasileiras. mentos básicos carentes na maior parte das 

A excelência déste adubo é devido seu alto teor que encerra: 
16/17% de P2 05 — FÓSFORO 
45/50% de CaO — CÁLCIO 
8/10% de silício de enxofre 
2/5 % de magnésio 
4/5 % de manganês, cobalto, cobre, ete. | 

fato q TEOR combinado com o CALCIO e com o SILÍCIO do Fos- fato e Thomas, é rápidamente utilizado pelas plantas, formando na 
a às mesmas reservas que se obteria com uma forte estrumação. 

a Sua ação branda não prejudica a terra: Não se deixa arrastar 
elas aguas de chuvas ou regas. Mesmo em terras roxas ou vermelhas, 

Tegiões quentes e descalcificadas, transforma-se favoravelmente, permanecendo sempre a disposição das plantas. 
 Pelô seu alto teor de CÁLCIO, a Escória de Thomas, neutraliza a 

acidez da terra o que é considerad( : AS a a 
arma fas : U ado de suma importácia, já que um 

papa fortemente ácida, há tendência para a insolbilização do fósforo, 
dela rmação de fosfatos de ferro ou de alumínio, dificilmente solú- 

" Tál fixação ou insolubilização é ic: i do 0 H do sol o ação é particularmente séria, quand 

ordeno, for abaixo de 5, quando são consideradas “cansadas ou 

Escória de Thomas éuin adubo iuito econômi icação RMT e ESA adubo muito econômico e sua aplicas 
Geil e prática nos prados, trigais, cafezáis, canaviais, arrozais, etc. PO 

ser lançado a mão ou a máquina, sendo preferível aplicá-lo 1105 
campos ou terras de culturã, em tôda sua extensão. 

Escória de Thomas é um excelente adubo, porque se mistura per- 
feitamente comi qui i Das lca- 
im Ds ialquer outro tipo de adubo, fisiolôgicamente alcã 

in poanão ais de potássio, nitrato de cal.e sódio (Salitre do Chile). É 
ácidos A el sua mistura exclusivamente com adubos fisiolôgicamente 

“ 

CEREAIS | PRAs APLICA O FOSFATO “ESCÓRIA DE THOMAS” | 
“E XBAIS PRAGANOSOS, TRIGO e MILHO — s últimas 
gradenções e na dose de 300 a 500 kg. pos het É aplicado na 

  

ARROZ — Aplique a Escória de Thomas por ocasião das últimas gra- 
deações, na dose de 400 a 600 kg. por hectare. A porcentagem de 
Fósforo contido na Escória de Thomas, constitui uma excelente reser- 
va para o arroz, abrigado de tôda e qualquer perda por efeito das 
águas de irrigação. 

MANDIOCA — A Escória de Thomas é empregada numa das lavou- 
ras de leguminosas para enterrio e enterrado ao solo juntamente. 
Também pode ser aplicado durante a gradeação, antes do plantio das 
manivas. 

FEIJÃO — AMENDOIM —. SOJA — Emprega-se a Escória de Thomas, 
por ocasião das últimas gradeações que precedem a sementeira. Favo- 
rece a formação de grãos e desenvolve as raizes. 

CULTURAS HORTÍCOLAS -—— A Escória de Thomas atua favorável 
mente nas fortes estrumações feitas ao terreno e pode entrar na pre- 
paração de compostos e de estrumeiras artificiais, enriquecendo-as de 
Fósforo e Cálcio. 

Nos compostos a Escória de Thomas deve ser misturada com Os 
detritos vegetais a razão de 10 quilos para cada 100 quilos. 

Na preparação do estrume artificial a Escória de Thomas deve ser 
espalhado sôbre as camadas sucessivas, ante da rega, a razão de 50 qui- 
los por tonelada. 

CANA DE AÇÚCAR — Emprega-se a Escória de Thomas, da seguinte 
forma: 

a) — na altura da preparação do solo para a plantação de cana. 
É enterrado a 15-20 cm. cerca de 8 dias antes do plantio. 

b) — numa plantação de cana em produção logo após o corte. 
É enterrado entre as fileiras, por uma lavoura efetuada 
geralmente nessa época, (leguminosa, etc.). 

A cana de açúcar é ávida de ácido fosfórico e de cálcio, que a Es- 
cória de Thomas lhe proporciona em quantidades convenientes e em 
épocas certas. 

ARVORES FRUTÍFERAS — OLIVEIRAS — A Escória de Thomas deve 
ser empregado nas entre-linhas das árvores, durante o período de re- 
pouso vegetativo. 

Ou pode ser distribuido em cada árvore, a coberto dos seus ramos, 
a razão de 1 a 3 quilos, segundo a intensidade de produção e enterrado 
por meio de buraco, cova ou valeta. A libertação prolongada do ácido 
fosfórico da Escória de Thomas é particularmente vantajosa às árvores 
frutíferas. Tem uma ação favorável sôbre a frutificação, o tamanho, a 
côr e gosto dos frutos. 
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BANANEIRAS — Na altura da plantação das bananeiras, a Escória de 

Thomas é misturada com estrume nas covas de plantio, a razão de 2. 
quilos por cova. 
Quando a plantação está em produção, a Escória de Thomas é espalha- 

do entre as fileiras das árvores, no começo da época das chuvas e en- 

terrado. A Escória de Thomas, aumenta o volume e o sabor dos frutos. 

CAFEEIROS — Emprega-se a Escória de Thomas, das seguintes formas: 

“a) — Viveiros — quando da preparação do terreno para viveiros, 
a razão de 400 a 500 kg. por hectare, ou seja 40 a 50 kg. 

por 1.000 m, quadrados ou ainda 4 a 5 kg. por 100 m. qua- 

drados. 
b) — plantação definitiva — a razão de 300 a 400 kg. por hectare. 

c) — cafeeiros em produção — Todos os anos, durante o período 
de repouso vegetativo e entre as fileiras em valetas, ou. em 
volta da “saia”, em buracos ou “coroa” ou “meia-lua” quer 
só ou em mistura, a razão de 400 a 500 kg. por hectare ou 
seja 500 a 700 gr. por planta. 

d) — Pode ser misturado com sais de potássio, na proporção de: 
30% de Escória de Thomas 
70% de Sais de potássio 

O adubo AZOTADO, emprega-se separadamente: Como existe 

atualmente adubo Azotado e Potássico, como o Salitre do Chile Duplo 

Potássico, é de tôda conveniência aplicá-lo separadamente, em cober- 

tura e em parcelas. 

e) — na preparação de compostos com os detritos da colheita, £ô- 

lhas e palha de café, usa-se 10 quilos de Escória de Tho- 

mas para 100 quilos de detritos. 
4 

VIDEIRAS — A Escória de Thomas é espalhada nas entre-linhas, du- 

rante ou no fim do período vegetativo. Deve ser enterrado misturado 

com estrume e terra, na dose de 500 a 700 gr. por pé. A ação do adubo, 

manifesta-se pela abundância de cachos sãos. 

ALGODÃO — Em cultura não irrigada, como é normalmente feita no 

Brasil, a Escória de Thomas é enterrada por meio de uma das últimas 

lavouras, antes da sementeira. Em cultura irrigada, 300 quilos de Es- 

cória de Thomas, deverão ser aplicadas antes da sementeira e 100 a 

200 kg. antes da floração. O adubo favorece a formação das cápsulas 

e das fibras e apressa o amadurecimento. 

FUMO — A Escória de Thomas é utilizada ria preparação do terreno do 

viveiro e da plantação definitiva. Pode ser espalhado e enterrado com 

grande antecedência, sobretudo em terrenos pesados, na dose de 400 

a 600 kg. por hectare. 

    

 



PASTAGEM — Os prados aonde existem poucas leguminosas, mas 
muitas ervas que o gado recusa consumir, têm necessidade de ácido 
fosfórico e de cal. A Escória de Thomas oferece-lhes uma e outra coi- 
sa em proporções convenientes e de forma a assegurar sua duração, 
Nos velhos prados ácidos (pH 5 e 6) é necessário aplicar durante dois 
anos consecutivos 800 a 1.000 quilos de Escória de Thomas, por hece- 
tare. Posteriormente, 600 a 700 quilos serão suficientes para se obter 
uma forragem abundante, rica em azoto, fósforo e cálcio. 

A Escória de Thomas é vantajosamente misturada com sais de po- 
tássio antes da sua aplicação. Estes adubos são enterrados por meio 
de gradeações cruzadas a 10 centímetros de profundidade a fim de as- 
segurar sua penetração no solo. 

USE A ESCÓRIA DE THOMAS 

O FOSFATO QUE RENDE MAIS! 

REPRESENTANTES GERAIS PARA O BRASIL 

ADUMAT - REPRESENTAÇÕES E COMÉRCIO LTDA. 
Rua 7 de abril, 264 — 2.º andar, sala 202 

Telefone 35-6723 — Telegrama: ADUMAT 

SÃO PAULO 

  

Soc. Rep. Exportação — Impnertnada 
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TIP' SANTA CRUZ LTDA, — QUARI, 3 CURITIBA    


